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Há 70 anos, a TV chegava ao Brasil e iniciava uma revolução nos 
hábitos e costumes da sociedade. Na inauguração das 
transmissões,    ocorrida    em     18    de     setembro     de   1950, 

existiam somente duzentos aparelhos receptores na cidade de 
São Paulo. Vinte dois deles foram colocados em vitrines de lojas 
do centro da cidade e algumas pessoas puderam acompanhar as 
imagens pouco nítidas desse grande acontecimento.
A televisão ganhou o país e se tornou o meio de comunicação 
mais influente entre os brasileiros. A TV aberta, ainda hoje, 
prevalece sobre outros modelos de transmissão. 
O grande desenvolvimento tecnológico da indústria ao longo dos 
anos na produção, na transmissão e nos aparelhos, aliado a um 
sistema regulatório moderno e que transmite segurança jurídica 
para as emissoras, proporcionou saltos também na eficiência de 
todo o processo e na qualidade da experiência do espectador.
A TV Digital está em funcionamento há mais de 10 anos no Brasil 
e sua evolução, a TV 2.5, está mais próxima de se tornar 
realidade. 
O DTV Play, perfil D do middleware brasileiro Ginga, é uma das 
tecnologias que estarão presentes na TV 2.5. Ele é um recurso 
que garante a interatividade nos aparelhos de TV. Até 2023, 90% 
dos televisores fabricados no Brasil deverão sair de fábrica com o 
DTV Play incorporado.
E não para por aí! A SET já pensa na próxima etapa, pois o olhar 
das transformações tecnológicas está voltado para o médio e 
longo prazo. 
O Fórum SBTVD está com um Call for Proposals aberto da TV 
3.0, que é a nova geração de um padrão ainda mais avançado de 
TV   (https://forumsbtvd.org.br/call-for-proposal-para-a-tv-3-0/).

Integrando-se à internet, novas telas, novas plataformas e a 
mudança nos hábitos de consumo da população, a TV se mantém 
moderna. O modelo linear de televisão não vai desaparecer. Há 
espaço fértil para convergência e uma convivência complementar 
entre os modelos, plataformas e tecnologias.
A criação de OTTs + canais ao vivo, pacote em que o modelo de 
programação linear dos canais de TV é incorporado à plataforma 
de streaming das emissoras, corrobora para essa tese de 
convergência e convivência entre os modelos.
Nessa intensa e gloriosa jornada, a SET caminha junto há 32 anos, 
colaborando com evolução e conquistas da TV brasileira.
Nos últimos dois anos, tive a honra de fazer parte desta incrível 
história da televisão no Brasil como presidente da SET. Fui 
responsável pela inauguração da nova governança da entidade, 
uma estrutura mais robusta, organizada e focada nas exigentes 
mudanças do mercado, mantendo os valores da SET de produção e 
disseminação de informações e conhecimentos nas áreas de mídia, 
entretenimento e radiodifusão.
No dia 19 de setembro de 2020, em Assembleia Geral Ordinária, 
fui reeleito presidente para o biênio 2021-2022.    Agradeço aos 
associados da SET pelos votos de confiança e, apesar do momento 
de incertezas que vivemos, garanto que a motivação está 
renovada e mais forte do que nunca para dar continuidade ao 
excelente trabalho realizado pela SET até aqui.

Cordiais saudações, e boa leitura

Carlos Fini
Presidente da SET

70 anos da TV no Brasil

Alan Guedes, Aurora Gordon e Sergio 
Colcher

Foto da Capa
SET
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Após 35 dias, a fase Academy do SET eXPerience conta 
com 142 vídeos, que correspondem à mais de 33 horas 
de conteúdo para ser consumido on demand.

Os 142 vídeos estão espalhados pelas 11 trilhas de 
conteúdo do evento: Criação e Produção; Distribuição e 
Consumo; Conectividade e Infraestrutura AV; 
Transformação Digital e Cultura de Inovação; Tecnologia 
e Negócios; Regulatório e Normatização; SET Rádio; SET 
Partners; SET People &amp; Business; Acadêmico; e 
Cloudification – Media Supply Chain.

Em média, são postados 4 novos vídeos por dia e a 
expectativa é ter mais de 150 episódios disponíveis até o 
término da fase em 27 de novembro.

Acesse a página do Academy para assistir aos vídeos 
gratuitamente quando e onde quiser!
Toda semana novos conteúdos para você desfrutar!

Confira a lista com os episódios mais recentes:
 
SET PARTNERS – 1 novo episódio
– Como a pandemia e a chegada do 5G impactam a nova 
linguagem audiovisual (Parte 1), com Prof. Dr. Francisco 
Machado Filho, jornalista e professor do curso de 
Jornalismo e Rádio e TV da Unesp/ Bauru  e diretor da TV 
UNESP. Membro do Obted – Observatório Brasileiro de 
Televisão Digital e Convergência Tecnológica

REGULATÓRIO E NORMATIZAÇÃO – 1 novo episódio
– Assimetria regulatória entre serviços de mídia, com 
Rodolfo Salema, gerente de Assuntos Legais e 
Institucionais da ABERT

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E CULTURA DE 
INOVAÇÃO – 1 novo episódio
 – A evolução da inovação, com Beny Fard, CEO da Spin

TECNOLOGIA E NEGÓCIOS – 2 novos episódios
– T-commerce: Interatividade da TV aberta, com 
Eduardo Becker, diretor de Soluções Integradas de 
Negócios em Conteúdo da Globo;

– As oportunidades do Digital Product Placement, com 
Alexandre Abarral, diretor Design Center; Eduardo 
Becker, diretor de Soluções Integradas de Negócios 
em Conteúdo; e Leonardo Frias, gerente Adtech 
Publicidade e Merchandising (todos da Globo).

CONECTIVIDADE E INFRA AV – 2 novos episódios
– O novo centro exibidor da Globo, com Eduardo 
Ferreira, diretor do HUB de Distribuição de Conteúdo 
da Globo

– O que é a Banda C Planejada?, com Ricardo Calderon, 
diretor Comercial da Eutelsat.

 

SET eXPerience Academy tem mais 
de 33 horas de conteúdo

setexperience.org.br
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PROGRAMAÇÃO
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Como a pandemia e chegada do 5G 
impactam a nova linguagem 
audiovisual
 
Vai muito além da discussão técnica ou operacional. Em 2020, ano em 
que a TV completa 70 anos de história no Brasil, pensar no seu futuro 
envolve a ressignificação da TV como a conhecemos. Para os criadores, 
implicará em mudanças narrativas na hora de contar suas histórias – 
será que a novela continuará a mesma? 
Já para a publicidade, essa TV do amanhã promete mudanças 
significativas não apenas no “fazer propaganda”, mas também em 
novas formas de monetização. Se hoje o branded content já é realidade, 
no futuro a união de história e anúncio será mais intensa, personalizada 
e indissociável. 
Isso sem contar as mudanças na tecnologia para quem faz o show! A 
pandemia mostrou que é possível produzir muita coisa de casa. Jornais, 
séries e outras atrações ganharam um novo fôlego, migrando das 
estruturas profissionais dos estúdios para algo individual, feito dentro de 
casa. 
E tudo isso no momento em que entramos no ápice da TV 2.5, já 
pensando no que queremos para a TV 3.0. Nem todos sabem, mas o 
que há de mais moderno na televisão de hoje foi desenhando há mais 
de uma década! 

Raymundo Barros, CTO da Globo, 
analisa o futuro da TV Aberta no 
Brasil

A trilha Distribuição e Consumo é uma das 11 trilhas 
criadas para o SET eXPerience Academy. Seus 
curadores são Ana Eliza Faria e Silva, gerente Sênior de 
Regulatório e Telecom da Globo, e Salustiano 
Fagundes, sócio-fundador da HIRIX Engenharia de 
Software e da HXD Smart Solutions e Conselheiro da 
SET.

Em 2020, os diversos stakeholders da TV aberta se 
uniram para planejar a TV do Futuro, ampliando a visão 
de negócio e as possibilidades para o consumidor.

Assista à entrevista de Raymundo Barros, conselheiro 
da SET e CTO da Globo, sobre TV 3.0: O futuro da TV 
aberta no Brasil. Ele analisa o comportamento, 
evolução, tendências e os desafios da TV aberta neste 
momento de transformações.
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Fernando Lopez: “2020, foi uma curva 
de aprendizado para todos”

Reportagem Especial

Em entrevista engenheiro da Lawo, com quase 40 anos de experiência no 
mercado broadcast, analisa os efeitos da pandemia e vislumbra o próximo 
ano. Afirma que a Lawo foi pioneira em treinamento remoto e seminários 
online e que Brasil terá a maior quantidade de plataforma V_matrix instaladas 
no mundo, e o Rio de Janeiro já conta com maior e mais complexo de sistema 
de áudio da Lawo do planeta Por Fernando Moura - São Paulo

Sede da Lawo em Rastatt, na 
Alemanha
Foto: Divulgação

Lopez, como é conhecido pelo mercado, afirmou que 
2020 foi um marco na produção remota, e “uma curva 
de aprendizado para todos, tanto na área de TV 
broadcasting como de rádio, e de comportamento 
social. As próximas gerações falarão deste ano como 
um ponto de mudança. Lamento as mortes, mas 
ressalto que a sociedade nunca vai esquecer a 
transformação social, cultural e profissional que foi 
provocada pela pandemia de Covid-19”. 

O paulistano disse à reportagem que “este ano (2020) 
para qualquer mercado ou atividade foi um ano de 
surpresas. Foi e ainda está sendo um ano para ser 
criativo, ser arrojado e tomar novas decisões a partir 
das novas oportunidades que apareceram, até no meio 
de uma pandemia se tem oportunidade de iniciar novas 
formas de atuação”, e segundo ele, isso aconteceu com 
a Lawo. 
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No Brasil, desde o início de pandemia, na Lawo 
começamos a fazer seminários sobre o mundo IP, seja 
para vídeo ou para áudio. Desde abril fizemos sessões 
de treinamento dedicadas, depois isso virou moda, mas 
nós fomos uns dos pioneiros. Fizemos sessões de duas 
horas onde engenheiros da Lawo davam formação 
sobre tecnologia IP e falávamos do produto. Vimos a 
oportunidade de transferir Know-how para os clientes. 
Transferimos tecnologia com formação, com 
informação e projetos, e consequente com a 
apresentação do produto”.   Mas isto, para Lopez, não foi 
novidade, apenas reforço, já que “a forma como a Lawo 
se estabeleceu no Brasil foi, inicialmente, 
demonstrando e comprovando a tecnologia, e depois 
mostrando o produto. 
Nós focamos em demonstrar o que a empresa com a 
sua tecnologia IP é capaz de brindar. Neste ano fizemos 
o mesmo, aproveitámos o Home-office para oferecer 
essa informação. Outra coisa muito importante deste 
período foi a formação técnica. Demos formação e 
aperfeiçoamento remoto. Foi uma experiência única e 
muito valida na qual combinamos sistemas de calls 
com outras funcionalidades para conseguir transmitir 

para o cliente a máxima informação possível, para 
brindar o conhecimento e a propagação da informação 
da empresa. Esse tipo de experiência foi excelente.
Nos deu a possibilidade dos clientes aumentarem o 
número de participantes nos seminários e formações, e 
foi possível adaptar-se aos horários de trabalho dos 
funcionários, tanto em home-office como nas 
dependências das emissoras de TV”.
De fato, para Lopez, este será um ano marcante, já que 
uma vez concluído um projeto em andamento, o Brasil 
terá uma das maiores quantidades de plataforma 
V_matrix instaladas mundialmente, e o Rio de Janeiro 
será “um dos maiores complexos de sistema de áudio 
da Lawo do mundo. Trabalhamos com muito orgulho, 
junto com o nosso cliente, para manter o standard e a 
qualidade que este enorme sistema montado com mais 
de 10 consoles de áudio interconectadas em uma única 
infraestrutura. A plataforma utiliza duas matrizes de 
áudio da Lawo e soluções PowerCores, LCUs, StageBox, 
MicroCores, para que tudo funcione de forma correta. 
Tudo isso o transforma em parque industrial que não se 
replica em nenhuma outra parte do mundo”.

Lawo no Rock in Rio
Foto: Divulgação
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Peter Lawo experimentando o Lawo 
Systeme na decada de 1950.
Foto: Divulgação

Revista da SET (SET) Há anos a Lawo    avançou 
para soluções IP. Na Pandemia, com um aumento 
significativo da produção remota, isso ajudou no 
posicionamento da marca?
 
Fernando Lopez Cisneros (Lopez) : Desde 2014, mas 
principalmente em 2016, a Lawo está investindo em IP. 
A empresa sempre foi conhecida como uma empresa de 
áudio, mas o Presidente Philipp Lawo quis aumentar os 
produtos e portfolio e avançou para o IP. Uma parte da 
empresa apresentou tecnologia avançada, com base na 
conversão de SDI para IP, mas sempre pensando mais, 
de fato, não acabou ai e tornou-se muito maior. Os 
equipamentos Lawo tinham desde há muito tempo 
processamento de vídeo, rendering (manipulação dos 
canais) de áudio, porque sempre foram produtos 
diferenciados que entregavam algo mais ao usuário. A 
produção remota é um sistema que já se emancipou há 
muito tempo com a melhoria dos sistemas de 
interconexão que chegaram com a fibra e com o 
sistema IP.

A Lawo visualizou, desde o inicio, a produção remota 
como uma produção descentralizada. O case da NEP da 
Austrália (2018) foi o primeiro grande projeto que 
confirmou a tecnologia de IP da empresa para produção 
descentralizada. No Brasil, as emissoras mais 
importantes do mercado brasileiro estão adaptando-se 
para sistemas de produção descentralizada usando as 
nossas tecnologias. Esta produção trás muitos 
benefícios, e como uns dos pioneiros nesta forma de 
produção, temos reforçado nos últimos tempos a nossa 
presença no mercado mundial.
 
SET: Em termos de produção remota, que produtos 
da Lawo foram implantados durante a pandemia? 
Ainda, a situação global contribuiu de alguma 
maneira na aceleração da mudança para este tipo de 
produção?

Lopez: Este ano é totalmente anormal, confuso, 
diferente, mas a Lawo implementou projetos de grande 
dimensão para a produção em IP em dois importantes 
mercados.
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Estúdio com padronização IP
Foto: Divulgação

Um deles é em Montreal, no Canada, na emissora 
CBC onde a emissora está reconstruindo as suas 
facilidades para uma nova geração usando a 
plataforma V_Matrix, o sistema de orquestração 
VSM para implementar as suas novas instalações. É 
um projeto que levará dois anos para ser 
totalmente implementado, e se espalhará nas 
afiliadas da CBC como Toronto, Vancouver, entre 
outras. É um projeto longo. No Brasil está sendo 
implementado um dos maiores sistemas do 
Hemisfério Sul com a tecnologia V_Matrix, VSM, 
PowerCore, sistema SmartDash e todos as outras 
variações dos nossos produtos. É um projeto 
enorme, com desafios tecnológicos importantes 
que a Lawo junto ao cliente está concluindo. É um 
show de tecnologia que só as grandes emissoras 
do mundo podem implementar. Nesse ponto a 
Lawo consolida a sua presença no mundo IP, e hoje 
estamos com implantações nos 5 continentes, e 
muitos orgulhosos de estarmos presentes no Brasil.

SET: A virtualização deixou de ser uma tendência 
e tornou-se uma realidade no mercado nesta 
pandemia?
 
Lopez : A virtualização é uma realidade que a 
pandemia demostrou ser uma forma plausível de 
desenvolvimento tecnológico. Realizamos 
treinamentos remotos feitos pela Lawo entre 
nossos escritórios centrais da Lawo e as facilidades 
de umas das emissoras mais importantes do Brasil. 
Esses treinamentos demonstraram que a 
tecnologia está disponível e a conectividade 
funcionam e são favoráveis. Quando fazíamos 
treinamentos na fábrica por custo era necessário 
que se mandassem 4 ou 5 pessoas no máximo, mas 
com as novas tecnologias, nas sessões remotas, o 
cliente pode ter mais pessoas participando, 
chegando até 30 pessoas em um mesmo 
seminário. Isto permite transferir informações de 
muito valor de forma remota, tanto 
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Configuração para sessão de 
treinamento de VSM na sede 
da Lawo na Alemanha
Foto: Divulgação

que está emissora brasileira se beneficiou disso. 
Atualmente estamos fazendo outro treinamento de 
duração de 10 dias de forma totalmente virtual.  As 
perguntas podem ser feitas, os detalhes podem ser 
demonstrados, o acesso por novas tecnologias aos 
equipamentos é viável e é demonstrável. 

SET: Um dos temas que têm sido discutidos nos 
últimos anos é a padronização do IP, a Lawo 
aposta em que norma? Por quê?
 
Lopez : A Lawo no mundo IP adopta os padrões da 
SMPTE.    O SMPTE 2110 é o padrão principal nas 
nossas tecnologias. Não somos muito favoráveis a 
sistemas proprietários, sistemas exclusivos. 
Apostamos em algoritmos abertos e fáceis de 
trabalhar, com uma indústria de padrões abertos. E 
certo que se o cliente tiver requerimentos 
especiais para uma instalação, a empresa vai 
adaptar-se suas necessidades, mas preferimos 
standards abertos, sem direitos e feeds. Queremos 
comunicar-nos com todos e não estarmos restritos 
a nenhum standard, ou algum padrão definido.

SET: Em termos de migração para HD o Brasil 
ainda tem um caminho a percorrer, que tipos de 
soluções a Lawo oferece para a migração?
 
Lopez : Para fabricantes como a Lawo o HD é, 
praticamente, passado.   Nós temos que sempre dar 
um passo adiante da tecnologia, mas sem esquecer 
que quando o cliente compra um equipamento, ele 
vê a necessidade de hoje e dos próximos anos para 
que o seu investimento possa ser aproveitado. A 
empresa desde 2017 está trabalhando com 
equipamentos SMPTE 2020 no mundo IP. Lá já era 
possível fazer transmissão de sinais de 1.5 ou ate 
3G para atender esse mercado de HD. Hoje 
estruturamos o SMPTE 2110 e com as suas 
variações atendemos o investimento futuro que o 
cliente está fazendo. Como um dos produtos 
principais da Lawo, o V_Matrix é um produto de 
infraestrutura que pode garantir o investimento do 
cliente para os próximos 10 a 15 anos, assim a 
Lawo está atendendo os clientes que precisam de 
3G ou de HD    2110 para hoje, o e os próximos 10 
anos. Começamos com switcher de 1G ou menor, 
hoje estamos em 40GBs, amanhã teremos 100 GB , 
e depois de amanha de 400G e assim vamos 
avançar. Com a quantidade de switchers que estão 
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sendo necessários para a transmissão de data e 
vídeo sobre IP, o preço deles está baixando. No 
mundo switchers temos dois grandes lideres 
que são a Cisco e Arista,  mas pouco a pouco 
estão aparecendo outros fabricantes (de Israel 
e China) .  Aumentando a oferta,  o preço dos 
switchers vai diminuir ,  e as instalações IP se 
vão a espalhar mais rapidamente, por tanto, 
estamos presentes para atender o cliente hoje 
e assegurar o seu investimento a futuro.
 
SET: O mercado de TV tem sido um mercado 
importante para a empresa, mas pelo que vi 
nos últimos tempos as emissoras de rádio têm 
migrado seus fluxos de trabalho. Como vê 
esse mercado?
 
Lopez :  O mercado de rádio no Brasil  é enorme e 
já temos tido algum sucesso, como por 
exemplo, o caso da Rádio Itatiaia,  em Minas 
Gerais,  onde instalamos a matriz central da 
emissora que é uma das grandes rádios do país 
(Mais informações, clique aqui) .  

SET: A Lawo de alguma maneira foi olhada 
como uma empresa com soluções de alto 
padrão. Em um mercado como o brasileiro, 
onde a questão econômica é tão importante, 
como a empresa trabalha para ganhar terreno 
no país?

Lopez : Temos uma série de produtos que estamos 
introduzindo no mercado brasileiro com a ideia de 
reduzir os custos de operação e aumentar a 
qualidade do áudio transmitido. As emissoras 
estão mudando para áudio sobre IP e usando 
AES67 como standard internacional de áudio IP o 
que está beneficiando o proprietário da emissora 
com a qualidade do áudio transmitido. Nós temos 
nos diferenciado porque somos fabricantes, que 
basicamente trabalhamos com áudio sobre IP seja 
AES67/ RAVENNA, usando esses dois padrões 
garantimos a qualidade de transmissão.

SET : A Lawo de alguma maneira foi olhada como 
uma empresa com soluções de alto padrão. Em 
um mercado como o brasileiro, onde a questão 
econômica é tão importante, como a empresa 
trabalha para ganhar terreno no país?

Lopez : Um dos pontos fortes dos produtos Lawo é 
a possibilidade de reduzir o custo, como por 
exemplo, o sistema Smart que controla o tráfego 
de dados e informações entre diferentes 
localidades. Ela    é uma ferramenta onde o 
investimento já se justifica porque, hoje, no custo 
de transmissão de dados, de informações 
transmitidas por sistemas ópticos é tão avançado 
e complexo que um equipamento deste tipo 
assegura ao usuário a performance que necessita 
o sistema IP da sua emissora ou a sua localidade, 
por isso, no projeto da Globo BH, o SmartScope 
está sendo um instrumento ideal porque monitora 
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monitora a qualidade e a performance do 

trafego de sinais IP entre os estádios e a 

Central de produção na emissora. Esse sistema, 

também vai ser implementado em conexões de 

diferentes localidades no Rio de Janeiro, e entre 

o Rio de Janeiro e São Paulo, em projetos que 

estão sendo implementados e serão entregues 

em um futuro bem próximo. O produto Lawo é 

caro? Não, o produto Lawo é eficiente e garante 

o investimento feito pelo cliente a passar dos 

anos!

 

 

SET: Principais objetivos da empresa para o 
mercado brasileiro em 2021?

Lopez :  Para 2021, a Lawo está preparando um 
pacote sensacional de tecnologia com sistemas 
de operação, de áudio e de vídeo que vão mexer 
com a indústria.  Temos certeza que muitos 
desses produtos estão pensados para ser 
implementados no mercado brasileiro,  pois a 
Lawo tem máximo respeito pela indústria de 
televisão de este país.  A nossa aposta é termos 
uma presença cada vez maior na região.

Fernando Lopez Cisneros é Sales 
Manegar Brasil, Partner Program da 
Lawo Ag na Alemanha. Previamente 
foi Buisness Development para o 
DYVI da EVS, e Buisness 
Development for Kayak in ROW da 
Grass Valley. 
Contato: Fernando.Lopez@lawo.com
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Opernhaus em Zurich
Foto: Divulgação
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Reportagem Especial

70 anos da TV: Mudanças profundas 
na TV aberta 

Por Fernando Moura, em São Paulo

A TV brasileira comemorou as suas primeiras 7 décadas de história 
com mudanças tecnológicas que levam as transmissões broadcast a 
um novo patamar, o de uma TV 3.0 que emerge de uma profunda 
hibridização dos seus conteúdos e tecnologias de produção e 
distribuição em um mundo convergente onde o tel(espectador) já não 
é passivo

Após 70 anos de Assis Chateaubriand ter lançado o 
projeto da TV aberta no país, um anseio pessoal que se 
tornou geral, os conglomerados de mídia brasileiros 
avançam para mudanças profundas no modelo de 
negócio. No mês de setembro de 1950 teve início a 
aventura dos Diários Associados, primeiro conglomerado 
de mídia do país, quando Chateaubriand inaugurou as 
transmissões regulares de TV, mesmo sem legislação 
nem um público definido, na cidade de São Paulo da TV 
Tupi, a que viria a ser o canal 3 paulistano. Essa jovem 
senhora completa sete décadas inaugurando uma nova 
era na distribuição da TV no Brasil, indicando que o 
streaming é a principal saída.

Na edição 183 da Revista da SET, na seção “Memoria da 
Radiodifusão”, o professor Elmo Francfort afirmava que 
“Inicialmente a ideia foi de que a primeira emissora fosse 
montada no Rio de Janeiro, então Capital Federal e local 
em que muitas das atividades dos Diários Associados 
eram centralizadas. Por fim, acabou que São Paulo foi a 
primeira emissora do País, após estudos internos dentro 
dos Diários Associados.  São Paulo em 18 de setembro de 
1950 inaugurou, com equipamentos da RCA, a TV Tupi, 
canal 3 paulistano. Pouco tempo depois, com 
equipamentos da GE, foi implantada no Rio de Janeiro, 
em 20 de janeiro de 1951, a TV Tupi, canal 6 carioca”.

Reportagem Especial

Amaury Silva Filho  
Diretor Sênior de Vendas para 
Sul-América - Bitcentral
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Fonte: TV Tupi
Uma linda história de amor 
(2008)

Reportagem Especial

https://www.set.org.br/wp-content/uploads/2016/09/183_revistadaset.pdf
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Sala dos transmissores da TV Tupi  no Edi f íc io 
Alt ino Arantes
Foto:  TV Tupi .  Uma Linda Histór ia de Amor (2008)

Francfort narrou nessa matéria que no dia da estreia nem 
tudo correu como estava previsto, e ensaiado, pois “no 
início da transmissão uma das câmeras RCA TK-30 
apontou um defeito e parou de funcionar” o que 
determinaria “o cancelamento da estreia da TV Tupi 
naquela noite. Acontece que o jovem Cassiano Gabus 
Mendes – com pouco mais de 20 anos, o primeiro 
operador de switcher do Brasil, e assistente do diretor-
geral da emissora Dermival Costa Lima – discordou, e 
“bateu o pé” em relação à decisão. Disse que o show iria 
continuar com uma câmera a menos. E foi o que 
aconteceu. Com garra, criatividade e improviso foi ao ar o 
show “TV na Taba”, em que numa só noite todos os 
gêneros foram apresentados, da teledramaturgia ao 
esporte”.

Em setembro de 2020, o Grupo Globo, o maior 
conglomerado de mídia familiar do mundo e uns dos 
primeiros 20 do planeta, virou o jogo da distribuição de 
TV brasileira e anunciou a integração na sua plataforma 
OTT (Over-the-Top) Globoplay com os conteúdos da 
Globosat e TV Globo. O pacote    “Globoplay + canais ao 
vivo” pretende levar a experiência de consumo linear dos 
canais Globo, além de todo portfólio Globoplay, juntando 
na sua plataforma TV Aberta, TV paga e conteúdos 
exclusivos de streaming. Tudo isso porque, como 
noticiado pela Revista da SET, desde 2018 a Globo virou 
para a segunda década do século XXI, visando ser uma 
“Tech company”, e já não apenas uma produtora de 
conteúdos.



Assim, a partir da terça-feira (1/9/20), em regime de pré-
lançamento, a plataforma, de forma pioneira, passou a 
oferecer o pacote Globoplay + canais ao vivo para seus 
atuais assinantes, “proporcionando a experiência de 
consumo linear dos canais Globo da TV por assinatura, 
além da TV Globo, dos conteúdos on demand e todo 
portfólio Globoplay em um ambiente único, seguindo o 
conceito “all in one”. Em 1º de outubro, a nova oferta 
passou a estar disponível para todo o público.
Este anúncio disruptivo mudou o conceito, e assim a 
Globo começou a ofertar os seus canais de TV Paga de 
forma direta, o que justifica a seguinte frase do 
comunicado: “O mês de setembro será histórico não só 
para o Globoplay, mas para o mercado de streaming no 
Brasil”, porque, de fato, este anúncio muda o negócio e 
começa a virar o ecossistema da TV por Assinatura e os 
serviços de streaming no país.
 
Ginga D, DTV Play e TV 3.0
Uma das grandes novidades deste ano foi a aprovação 
do perfil D do Ginga (leia matéria), também conhecido 
como DTV Play, “middleware de interatividade 
obrigatório nos aparelhos a partir de 2021, os conteúdos 
da TV aberta e do streaming poderão ser combinados 
no televisor,     possibilitando   um aumento  sensível na 

qualidade da imagem e do som, além de permitir que 
novos serviços sejam oferecidos ao telespectador. Isso 
será possível porque o DTV Play prevê a sincronização 
da programação da TV aberta com os conteúdos 
oferecidos pelas plataformas de streaming das 
emissoras. Assim, será possível mesclar o conteúdo da 
novela com outras séries e vídeos exclusivos de 
assinantes, por exemplo”, explica o Fórum Sistema 
Brasileiro TV Digital Terrestre (SBTVD) nas suas redes 
sociais.
De fato, para José Marcelo Amaral, presidente do Fórum 
SBTVD, o trabalho da entidade foi essencial para o 
desenvolvimento deste novo padrão, o que “mais uma 
vez demonstra a vocação do Fórum para desenvolver 
pesquisas e inovações tecnológicas referentes à TV 
Digital aberta, promovendo a melhoria contínua do 
serviço de TV”.
O executivo da Record TV afirma que a Portaria que 
definiu que os novos aparelhos de TV cheguem ao 
mercado com o Ginga D embarcado de forma 
progressiva até 2023, gerará “inúmeros novos serviços 
para a população. E estará à disposição de todos os 
segmentos que produzem TV aberta e streaming no 
Brasil".

 
 

Layout de Asset Management para streaming / Fonte Bitcentral

Reportagem Especial
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Ainda, Maurício Kakassu, superintendente do Fórum 
SBTVD, afirma que “existe um ditado que diz "o brasileiro 
não desiste nunca", e como boa brasileira, assim é a 
nossa TV aberta. Nestes 70 anos de história, surgiu o 
serviço de TV por assinatura, plataformas de streaming e 
outras formas de entrega de conteúdos audiovisuais, 
mas, ainda assim, a TV aberta continua a se desenvolver, 
porque sabe que é a principal fonte de informação e 
entretenimento da população brasileira (.. .) A televisão 
evoluiu para ter recursos como o targeted advertising , 
VOD, HDR e áudio imersivo, possibilitando que a 
população tenha acesso ao estado da arte da tecnologia 
em seus lares e um serviço com cada vez mais qualidade 
e, o melhor, sem custo”.
 
O professor da Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação (FAAC) da Unesp, Francisco Machado Filho 
afirma que se bem um dos argumentos das emissoras é 
que o DTV Play será fundamental neste processo porque 

os espectadores se beneficiaram com o Ginga 
embarcado nas TVs, este não é, necessariamente, o 
processo natural para que a TV aberta faça a transição 
para o streaming. “Recentemente a Globo lançou uma 
plataforma de compra integrada com as Casas Bahia. 

A estratégia é claramente comercial”, não é apenas 
tecnológico. O que é reforçado por Almir Almas, Chefe 
do Departamento de Cinema, Rádio e Televisão da 
Escola de Comunicações e Artes da USP (Universidade 
de São Paulo). “As emissoras como a Globo não têm 
como matar a TV aberta” porque precisam pensar no 
público que não tem acesso e penetração de internet 
de Banda Larga. “A Globo não vai ficar sem pensar 
nesse público, ela vai ainda pensar nesse público”. Mas 
se ela, afirma o docente universitário, não pensa, pode 
ser porque “pode estar apostando para uma elitização 
do seu canal no Brasil”.
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“Globoplay + canais ao vivo” 

Com o anúncio, a Globo reuniu na plataforma, além da 
Globo (TV Aberta), os canais ao vivo Globosat - 
Multishow, Globonews, Sportv 1, Sportv 2, Sportv 3, GNT, 
Viva, Gloob, Gloobinho, Off, Bis, Mais Globosat, Megapix, 
Universal TV, Studio Univeral, SYFY, Canal Brasil e Futura 
-, séries e filmes que são sucesso no Brasil e no mundo, 
conteúdos de humor, jornalismo, esportes, variedades, 
documentários e realities. Com isso, o Globoplay passa a 
ter um espectro de ofertas sem precedentes no mercado 
nacional.
“O Globoplay + canais ao vivo promove um encontro 
entre dois mundos: o do streaming e o dos canais 
lineares. São universos de muito valor para o consumidor 
que a evolução tecnológica hoje reúne em uma só oferta. 
Os canais Globo têm tradição na produção de conteúdos 
como jornalismo, esporte, variedades e eventos musicais 
ao vivo. Agora, tudo isso se soma a séries, filmes, novelas 
e documentários. Não existe no mercado brasileiro um 
produto tão completo”, avalia Paulo Marinho, diretor dos 
Canais Globo.

Marinho afirma que “esta iniciativa marca também um 
importante movimento na transformação digital da 
Globo. A empresa passa a se relacionar de forma ainda 
mais profunda com o consumidor, com uma oferta de 
produtos adequada aos diferentes perfis de audiência, 
colocando o direito de escolha do público em primeiro 
plano, dando a ele a autonomia para montar, de acordo 
com suas preferências, o arranjo de conteúdos que mais 
lhe interessa, de maneira simples e orgânica”.
“Nestes cinco anos de jornada do Globoplay, 
aprendemos muito com nossos consumidores. Aqui na 
Globo usamos dados a favor dos nossos assinantes, 
para ofertar novos produtos afinados com os interesses 
e gostos deles, para gerar insights sobre criação e 
produção de conteúdo, para melhorar a experiência em 
nossos ambientes digitais. O lançamento do Globoplay 
+ canais ao vivo é resultado de um grande 
amadurecimento tecnológico da Globo e um passo 
firme no caminho da empresa para se tornar uma 
mediatech” diz Erick Brêtas, diretor de Produtos e 
Serviços Digitais da Globo.
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Tudo isso vem alinhado a uma profunda 
transformação digital de todo ecossistema 
Globo, que busca gerar mais fluidez no 
relacionamento entre seus produtos e serviços 
e o público. Além de investimentos robustos 
nas suas plataformas, a Globo tem como um 
dos pilares dessa movimentação o 
desenvolvimento de novas tecnologias, parte 
indissociável desta evolução.
Sendo assim, além do conteúdo, o Globoplay – 
como peça-chave desse ecossistema - tem a 
tecnologia como parte fundamental do 
negócio. Para a chegada dos canais ao vivo, a 
plataforma intensificou as melhorias em 
relação à arquitetura de informação, para 
tornar a navegabilidade mais intuitiva, e 
também à sua capacidade de distribuição, 
através da ampliação de sua CDN (Content 
Network Delivery ou Rede de Distribuição 
de Conteúdo), infraestrutura necessária para 
fazer aproximar a entrega do conteúdo de 
streaming dos pontos de consumo pela 
internet.

“Estamos trabalhando com parceiros para ampliar nossa 
infraestrutura de CDN e chegamos a agosto deste ano 
com 1 Exabyte de distribuição, que equivale a mais de 1 
bilhão de horas de consumo de vídeo, quase 4 vezes 
mais do que o número de horas consumidas no mesmo 
período em 2019. Na prática, isso significa que mais do 
que dobramos a capacidade da nossa CDN, levando os 
nossos conteúdos para mais perto do consumidor em 
todo Brasil, usando a força da rede de afiliadas como 
pontos estratégicos da distribuição digital, já que nossas 
emissoras estão presentes nas 123 maiores cidades 
brasileiras. Além disso, houve uma revisão de toda a 
arquitetura de software para que o aplicativo pudesse 
somar essa experiência de consumo dos canais. Com 
isso, as pessoas em casa conseguirão ter a mesma 
experiência que têm na TV aberta em relação à troca dos 
canais”, explicou Raymundo Barros, diretor de Tecnologia 
da Globo.

Houve investimentos também na evolução do consumo 
do Globoplay nas TVs conectadas, um ambiente ainda 
muito fragmentado no Brasil. “Há 10 marcas de TVs, com 
20 sistemas operacionais que rodam em mais de 1800 
modelos. Desenvolvemos códigos que rodam o 
Globoplay em cada um deles, respeitando as limitações 
de cada modelo, e para as TVs produzidas após 2015 
teremos uma considerável melhoria da experiência do 
consumidor que assiste aos conteúdos da plataforma 
diretamente pela TV. Mais recentemente, em 2019 e 
2020, fizemos acordos específicos com alguns 
fabricantes para ter o Globoplay nativo nos sistemas 
operacionais dos televisores e, em alguns casos, acesso 
direto pelo controle remoto. Nesses modelos, a 
experiência é simplesmente fantástica!”, acrescentou 
Barros.

Raymundo Barros em  coletiva de imprensa no SET EXPO 2019 / Foto: SET
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Nestes 70 anos a noção de telespectador mudou e não foi pouco. Mudou desde a forma de 
distribuição até o formato dos aparelhos receptores. Assim, frente a estas mudanças estruturais na 
cadeia de produção de conteúdos, desde a produção até a distribuição, uma coisa parece ficar clara, a 
forma de assistir também mudou. E, como ela, como o espectador se posiciona, já que em muitos 
casos deixa de ser um (tel)espectador e se converte em um consumidor de conteúdos audiovisuais 
em diferentes suportes e plataformas, já que na atualidade ele observa, enxerga e consome 
audiovisual de forma individual e personalizada.
Em um mercado com produtos híbridos e onde por vezes o Broadcast se confunde com o 
Broadband , o diretor da TV Unesp, o professor Francisco Machado Filho, afirma que este é um 
caminho, mas não necessariamente o caminho natural da TV com as mudanças de consumo de 
conteúdo. “Os players que estão surgindo estão ligados aos estúdios de cinema e não às emissoras. 
O problema é que nos Estados Unidos as emissoras de TV fazem parte de grandes conglomerados de 
comunicação, e aqui no Brasil, não. Em um país do tamanho do Brasil fica complicado para emissoras 
de TV abrirem mais essa frente de investimento. Talvez a Globo, o SBT e a Record TV ofereçam este 
serviço, mas dizer que é um caminho natural para a TV, não, pelo menos no Brasil”.

Pela sua parte, para o também coordenador do Observatório Brasileiro de 
Televisão Digital e Convergência Tecnológica (Obted), Almir Almas, com a 
nova forma de distribuição de conteúdos a “Globo quer criar com este 
pacote a criação de uma espécie de TV híbrida. Na verdade ela está 
fazendo mais que isso, e vai criar um precedente onde mistura 
telecomunicação com radiodifusão”. Para Almas, membro do Conselho 
Deliberativo da SET, esta nova forma de empacotamento “vai funcionar 
para a Globo nos grandes centros,   mas nas cidades do interior, onde não 
tem penetração da internet, ela vai que ter de continuar ao seu serviço de 
radiodifusão”, para assim chegar aos telespectadores. O que Machado 
Filho reafirma: “a radiodifusão não será substituída. Algumas emissoras 
podem deixar de trabalhar, mas não a plataforma. Não há como atingir 
96,9% dos domicílios no Brasil se não pelo sistema aberto de televisão”.

A opinião dos acadêmicos

Finalmente, o diretor da TV Unesp acredita que a TV aberta continua 
sendo fundamental no Brasil, mas que o modelo de negócio está 
mudando, tanto que para o professor, a TV por assinatura passa por um 
momento de reconversão, o que pode fazer que a TV paga “deixe de 
utilizar o empacotamento atual e se reorganize se concentrando em 
nichos cada vez mais personalizados, talvez até canais de bairros, 
aproveitando-se da estrutura que existe atualmente”.

Almir Almas (Obted/USP)

Francisco Machado Filho (TV Unesp)
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Avanços do middleware Ginga 
para TV 2.5
Pesquisadores do laboratório TeleMídia da PUC-Rio analisam em primeira 
pessoa os destaques do DTV play e como o middleware pode contribuir 
para o desenvolvimento da televisão no país

Por Álan Guedes e Sérgio Colcher

Há 70 anos, surgia a TV no Brasil, chamada de TV 
1.0, analógica e com vídeo monocromático. Em 
2007, foi introduzida a TV Digital, ou TV 2.0, com 
alta qualidade audiovisual e interatividade. Essa 
interatividade permite à TV executar aplicações 
de software provenientes da transmissão digital 
de TV para incrementar a experiência do usuário. 
No entanto, para permitir que essas aplicações 
sejam    executadas   independentemente   do
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do hardware dos receptores, é necessária uma 
camada de software de compatibilidade, 
denominada middleware .  O middleware do 
Sistema Brasileiro de TV Digital (SBTVD) é 
denominado Ginga. O sistema Brasileiro de TV 
Digital (SBTVD) foi definido a partir do japonês 
ISBD-T com inovações do Brasil, dentre estas 
estavam o middleware Ginga proposto pela 
Academia. 



https://grassvalley.com/home/


Apesar da popularização de receptores Ginga, dada a 
atuação do governo através de incentivos fiscais para a 
fabricação e distribuição de receptores no switch-off 
analógico, a TV 2.0 enfrentou a popularização de 
serviços de streaming e dispositivos de TV seguindo o 
modelo OTT (Over-The-Top). Nesse modelo, conteúdos 
audiovisuais de alta definição são entregues 
diretamente pela Internet para dispositivos móveis e 
Smart TVs. 
Nesse contexto, o Fórum SBTVD reconheceu a 
necessidade de evoluir e propôs a versão TV 2.5 do 
SBTVD. Ele introduz novos formatos de áudio imersivos 
(MPEG-H Audio, E-AC-3 JOC e AC-4) e vídeo HDR (SL-
HDR1 e HLG) e atualiza o Ginga para permitir um maior 
uso de vídeos da Internet e melhor integração com 
dispositivos móveis e Smart TVs. Essa versão é 
resultado de um longo esforço colaborativo dos 
membros do Fórum SBTVD de áreas da indústria de 
recepção, radiodifusores e academia. Como idealizado 
pelo seu criador original, o professor Luiz Fernando 
Gomes Soares (in memoriam), da PUC-Rio, o Ginga é 
algo além de apenas um componente dentro do SBTVD, 
porque este foi capaz de criar um ecossistema de 
inovação em torno da TV no Brasil.

Perfil D de receptores Ginga
Ginga é organizado em perfis de receptores em que 
cada uma adiciona novas funcionalidades e requisitos 
hardware (Fórum SBTVD, 2020). 

Os radiodifusores sinalizam na transmissão de TV qual 

o perfil alvo de sua aplicação, podendo inclusive enviar 

múltiplas aplicações para diferentes perfis. No período 

da TV 2.0 (ou DTVi), foram definidos os perfis A, B e C. Já 

a nova versão do Ginga, comercialmente identificada 

como DTV Play, consiste no perfil D.  

 

A Fig .1 ilustra a evolução das principais funcionalidades 

desses perfis.    Perfis A e B foram os primeiros 

fabricados e permitem, respectivamente, uso de texto e 

imagens (menus interativos) e uso de vídeos em baixa 

definição decodificados por software (MPEG-1). O perfil 

C teve foco nos receptores distribuídos no switch-off , 

permite vídeos em alta-definição utilizando hardware 

de decoder da TV, e novas sinalizações na transmissão 

para persistir dados e aplicações na memória interna da 

TV. Essas aplicações persistidas são acessadas por um 

portal de aplicações chamado AppCatUI (Application 

Catology UI). Por fim, o Perfil D permite o uso de 

formatos de vídeos da Internet e maior integração com 

dispositivos Smart TV/mobile. Em particular, os 

formatos são os de streaming adaptativos (HSL e MPEG-

DASH), capazes de alterar a qualidade do vídeo 

apresentado de acordo com a conectividade da 

Internet. Além disso, é possível o uso de acesso 

condicional (Digital Right Management) de 

conteúdos privilegiados apenas para assinantes.

Figura 1
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Figura 2

Perfil A arquitetura do Ginga (Fig. 2) é organizada 
em ambientes de aplicações (Application 
Environments), ativos quando necessários, e o 
núcleo comum (Common Core), que ativo com TV. 
No primeiro, foi atualizado Ginga-NCL e adicionado 
o Ginga-HTML. No Ginga-CC foram atualizados 
Players para os novos formatos de mídias e 
adicionado o Ginga CC WebServices. Este último 
consiste em um serviço oferecido na rede 
doméstica onde a TV se encontra e permite a 
integração aplicações presentes na própria Smart 
TV, e em dispositivos móveis com o Ginga.

Evolução Ginga-NCL
O Ginga-NCL é um ambiente capaz de apresentar 
aplicações em NCL (Soares, 2011) que permite: a 
sincronização temporal entre mídias e interações 
de usuário; reuso de layout; suporte a scripts Lua; 
alteração em tempo real; e facilidade de integrar 
diferentes mídias e aplicações, pois não restringe 
seus os tipos ou origem, algo que motivou sua 
adoção como recomendação no ITU-T. O NCL já é 
capaz, desde o perfil A, de conter e controlar 
aplicações Ginga-J, XHTML 1.0 e, com o perfil D, 
pode   também  controlar  aplicações   HTML5  e  os 

formatos de streaming adaptativos.
Outra evolução importante do Ginga-NCL foi a 
equivalência funcional em relação ao Ginga-J, que se 
tornou opcional desde o perfil C. Nessa equivalência, 
citamos o suporte a: (1) uso de novas fontes tanto em 
NCL quanto em Lua; (2) informações de 
conectividade para criar aplicações adaptáveis à 
existência e taxa de transferência; (3) controle fino e 
ações de seek  na reprodução de mídia através da 
propriedade de mídia currentTime; (4) novas APIs 
Lua para controle de arquivos zip, conversão de 
caracteres, acesso a dados (MPEG-2 PES e Private 
Section), arquivos (DSM-CC) de transmissão de TV, 
controle de buffers de mídia, criação de servidores 
HTTP/TCP. 
Outra importante evolução do Ginga-NCL é o novo 
suporte para preparação de vídeos. Por exemplo, no 
uso vídeos da Internet, um corte ou delay é algo 
indesejado. A preparação permite que a aplicação 
NCL requisite em vídeo de download e buffering 
prévio para permitir uma troca fluída entre vídeos da 
transmissão e da Internet. Esse tipo de experiência é 
especialmente útil para publicidades direcionadas 
(ou Target-Advertisement), em que, no lugar 
de  uma publicidade  genérica para diferentes
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de usuários, uma aplicação Ginga pode apresentar um 
vídeo direcionado ao perfil do usuário. 

Ginga-HTML5 e Ginga CC WebServices
Para permitir a integração com ambientes Smart 
TV/mobile foram adicionados dois novos componentes: 
Ginga-HTML5 e Ginga CC WebServices. O Ginga-HTML5 
consiste em um browser que segue a recomendação 
W3C (2015) com modificações para uso em TV. Dessa 
forma, aplicações Ginga-HTML5 têm compatibilidade 
tanto com outros padrões internacionais baseados em 
HTML quanto com ambientes HTML das próprias Smart 
TVs. 
O Ginga CC Webservices é um serviço HTTP que segue 
padrões populares entre desenvolvedores, como 
descoberta em SSDP, requisições REST e resposta 
JSON. Dentre as suas funcionalidades citamos: (a) 
acesso a EPG e dados do MPEG-2 transport stream; (b) 
mudança do serviço atualmente selecionado; (c) 
controle  de   aplicações   Ginga;  (d)  comunicação  com
aplicações presentes na Smart TV através de deeplinks; 
(f) entrega de fluxos multimídia do MPEG-2 transport 
stream na rede local. Ele também segue aspectos de 
segurança e privacidade, dado que requer uso de 
HTTPS, consentimento do usuário e pareamento de 
dispositivos móveis através de QRCode ou PIN.
Dentre diversos cenários de uso para o Ginga CC Web 
Services, citamos: (1) captura de dados do perfil de 
usuário, existente na Smart TV ou em dispositivos 
móveis, no qual tenha sido feito login, essenciais para 
publicidade direcionada e recomendações de conteúdo; 

(2) integração com ambiente Smart TV. Depois de 
assistir a um conteúdo transmitido pelo sinal de TV, um 
usuário pode receber uma sugestão de um aplicativo 
Ginga para que assista a conteúdos similares dentro de 
uma aplicação de Smart TV também da emissora. Caso 
aceite, a aplicação Ginga utiliza o Ginga CC 
WebServices para direcionar o usuário para a aplicação 
Smart TV.  
 E vice-versa: enquanto assiste conteúdo na aplicação 
Smart TV ou mobile da emissora, esta pode indicar que 
o conteúdo similar está sendo transmitido ao vivo; (3) 
interação e apresentação de conteúdo adicional na 
segunda tela. Por exemplo, esses dispositivos podem 
processar comandos de voz para encontrar um 
conteúdo desejado na programação. Além disso, é 
possível assistir, de modo individualizado, conteúdos 
adicionais como replays ou diferentes câmeras em um 
programa; (4) T-commerce na segunda tela. Nesse caso, 
produtos e serviços de anunciantes, que apareçam 
durante a programação linear, podem ser oferecidos 
nos móveis, aproveitando a experiência dos usuários 
em realizar compras nesses dispositivos; e (5) a 
descoberta e uso de dispositivos de Internet das Coisas 
(IoT). Hoje, é comum a presença de equipamentos 
inteligentes como lâmpadas, câmeras, controles 
temperatura e outros. O Ginga CC WebServices pode 
ajudar na comunicação e uso desses dispositivos, para 
cenários como automação residencial e imersão com 
efeitos sensoriais, ao alterar a iluminação e 
temperatura do ambiente em conjunto com o vídeo em 
apresentação.
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Futuro
Radiodifusores estão motivados com o 
perfil D do Ginga, em especial, por causa 
das oportunidades em criar modelos de 
negócios baseados na publicidade 
direcionada e novos serviços por segunda 
tela. Hoje, o Fórum SBTVD trabalha no 
desenvolvimento da suíte de testes 
conformidade de receptores do perfil D. 
Além disso, atua no projeto da TV 3.0, para 
definir requisitos desejáveis para o futuro 
da TV e deve mudar drasticamente o 
SBTVD.
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3. Status of 5G Standardization and 
Deployments
 
3GPP is standardizing functionality to improve the 
distribution of AV media over 5G networks to mobile 
devices, and potentially conventional TV sets 
equipped with 5G receivers. The standardisation 
activity related to AV media distribution can be 
broken down into two main areas:
•- 5G Broadcast, which refers to “LTE based 5G 
Terrestrial Broadcast”, as defined by 3GPP in LTE 
Release 16, which do not necessarily require 
operation by a mobile network operator.

•- 5G Mobile Broadband, which refers to developments 
in 3GPP based on the new radio access (New Radio – 
NR) and core (5G Core – 5GC) technologies from 
Release 15, which are operated and deployed in mobile 
networks.

• Figure 5 shows the schedule of work while the 
following sections elaborate further on the intentions, 
functionalities, and capabilities of various aspects of 
the standardization activities that are relevant to the 
distribution of AV media.

It is worth noting that the inclusion of a feature in 3GPP 
specifications is a necessary step but it does not 
guarantee that this feature will inevitably be 
implemented in 5G networks and devices. The scope 
and timing of market deployment of a particular 
functionality are largely driven by the existing or 
expected market demand. This depends on many 
factors, some of which may be difficult to predict. 
Therefore, it is not possible to identify a reliable 
timeline for the availability of various standardized 5G 
features.
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Figure 5: 3GPP timeline 
of work items related 
to media
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3.1 5G Broadcast
 
The standardization process for dedicated 5G Broadcast 
has now largely been completed. It started in Rel 14 
under the EnTV work item based on 4G LTE networks. 
This first phase of the standard was completed in 
summer 2017, appearing in 3GPP TR 22.816 [4]. Rel 16 
further enhanced the physical layer of the specification 
to close three main gaps that were identified in the Rel 
14 [5]. Rel 16, which is named LTE based 5G Terrestrial 
Broadcast [6] is expected to be complete during 2020.
The overall aim of dedicated 5G Broadcast is to provide 
broadcasters with the means of delivering linear TV 
services to mobile and portable devices, as well as 
conventional TV sets, with a single chipset in 
accordance with their requirements. The broadcast 
requirements are substantially based on the 
conventional distribution of linear TV content outlined in 
§ 2.4. 
 
The main features of 5G terrestrial broadcast which 
collectively aim to fulfil these requirements are set out 
below. The first six features are related to radio access 
enhancements while the final four are related to the 
system layer. 
 
-     Longer Range: 200 µs cyclic prefix (CP) for single 
frequency networks with inter site distances in the order 
of 15km (Rel 14)
- Greater Broadcast Capacity: dedicated broadcast  
networks with 100% eMBMS carrier allocation (Rel 14)
- Greater Efficiency: sub frames have reduced  
overhead in dedicated broadcast transmissions (Rel 14)
- Greater mobility: 100 µs CP with 2.5 kHz carrier  
spacing for reception at speeds up to 250 km/h (Rel 16)
- Support for HPHT Networks: 300 µs CP for single  
frequency networks with inter site distances in the order 
of 100 km (Rel 16)
- Receive Only Mode (ROM): Delivery of free to air  
content to devices without SIM cards or service 
subscription (Rel 14)
- Transport Only Mode: TV programmes can be  
delivered in native format without transcoding (Rel 14)
- Standardised xMB Interface: AV media can be  
delivered over LTE with a unified framework and 
standard interfaces between content providers and 
network operators (Rel 14)
- Shared Broadcast: multiple operators can serve  
users on a common broadcast carrier (Rel 14)

Physical layer time interleaving was studied in 
Release 16, and found to be beneficial for dedicated 
broadcast, but not included in the final specification. 
The main use case for LTE based 5G Broadcast 
requires specific hardware implementation additional 
to regular unicast hardware in the user device, the 
RAN and the core.

3.2 5G Mobile Broadband
 
5G technology boasts multiple capabilities for a wide 
range of communications, including enhanced Mobile 
Broadband (eMBB), massive Machine Type 
Communications (mMTC) and Ultra Reliable Low 
Latency Communications (URLLC). It also includes 
multicast and broadcast capabilities suitable for 
certain applications. Corresponding network 
architectures are designed to address that wide range 
of applications with shared infrastructure in Radio 
Access, Transport and Core Network. 
 
The first releases of 5G address radio access, core 
network and service aspects. 5G New Radio (NR) [7] is 
the access technology defined for the 5G System [8] 
and is designed to push the boundaries of mobile 
communications to enhancements in terms of data 
rates, latency, reliability, and connectivity.
 
The key 5G radio aspects in Rel 15 include:
 
• Native forward compatibility mechanisms
• New channel coding: LDPC for data channel, Polar  
coding for control channel
• Native support for Low Latency and Ultra  
Reliability
• Flexible and modular RAN architecture: split  
fronthaul, split control  and user plane
• Native end to end support for Network Slicing
• Improved Efficiency: 5G MIMO, 5G Power and  
location improvements, Device Capabilities 
improvements 
• New Features: URLLC, V2X (D2D), Enhanced  
Positioning, Industrial IoT, 5G Satellite, new spectral 
ranges
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Rel 15 lays the foundation for the definition of new 5G 
Core Technologies, including:
• Orchestration and Virtualization (NFV) – de couple  
logical function from hardware
• Slicing – logical end 2 end networks tailored to  
customer needs
• Multi Access Edge Computing (MEC) – resources  
where they are needed (especially for URLLC)
• API Exposure – 3rd party access to 5G services
• Service Based Architecture (SBA) – stateless, open,  
flexible
• Harmonized Protocols & Access Agnostic – generic  
solutions with integrated support for fixed networking, 
5G satellite access, …
• New Media (Virtual Reality, Extended Reality, …)
• Specific ‘vertical industry support’: Broadcasting,  
Mission Critical Communications, Vehicle to Everything, 
Industrial Automation, Future Railway Mobile 
Communication System, etc.

The details for several of the functions are deferred to 
later releases, but the basic principles of the architecture 
are defined in Rel 15.
Besides the development of RAN and Core architectures, 
a key concept in 5G is network slicing [9]. It entails the 
establishment of independent sub networks for specific 
services and users based on a physical 5G network 
infrastructure. The sub network consists of base stations, 
transmission functions and core network functions. The 
underlying technological principles are to be found in 
software defined networking (SDN) and multi tier cloud 
architectures for all network functions. Network slicing 
allows for perfect isolation of all data and operation of 
individual sub networks. Each individual sub network can 
have its own specific characteristics regarding 5G 
network parameters such as maximum throughput, end 
to end latency and data traffic density.
In content distribution, network slices can be envisaged 
to provide channels to broadcasters tailored to their 
requirements in terms of performance, reliability and 
content integrity.
Based on the flexibility of using network resources by 
applying Network Slicing, Service Level Agreements 
(SLA's) can be arranged between network and 
service/content providers. One example, in conjunction 
with the purposes in question   is to guarantee a certain 
coverage in time and geographical extent for a given 
throughput.

3.2.1 5G Multicast / Broadcast
 
Rel 17 will add support for multicast and broadcast in 
the 5G System, i.e. based on 5G Core and 5G New 
Radio (NR). The scope of the work [10] is to provide 
RAN support for public safety and mission critical, 
V2X applications, transparent IPv4/IPv6 multicast 
delivery, IPTV, software delivery over wireless, group 
communications and IoT applications. An SA2 Study 
Item will investigate supporting 5G multicast / 
broadcast in the core architecture (see TR 23.757 
[11]).
The RAN work focuses on the dynamic use of 
multicast / broadcast in small scale (primarily single 
cell) deployments with minimum RAN changes. In 
practical terms this means there is no support for 
large scale SFNs or ROM devices, as currently 
enabled for LTE based 5G Broadcast. However, 
developments under this work item should not 
prevent a future evolution to include similar features. 
The main use case for LTE based 5G Broadcast 
requires specific HW implementation additional to 
regular unicast HW.
Rel 17 multicast / broadcast aims for use cases 
where multicast / broadcast or unicast could 
dynamically be selected by the MNO, depending on 
which mode is most spectrally efficient in a 
particular situation. The WID (Work Item Description) 
states that implementation impact should be limited, 
and UE complexity minimized (e.g. avoiding device 
hardware impact). If this is achieved, NR multicast / 
broadcast functionalities may later be implemented 
via SW upgrades. These enhancements may benefit 
the distribution of media content over mobile 
networks and may play a role for the distribution of 
IPTV services over Fixed Wireless Access (FWA) [12].
 

3.2.2 5G Media Streaming  
Architecture
The 5G Media Streaming Architecture in 3GPP [13] is 
developing an architecture to enable collaboration 
scenarios between a third party content and service 
provider and an MNO, for potentially mutual benefits. 
5G Media Streaming enables an external provider to 
access a subset of functions in the 5GMS system to 
generate complex workflows, but at the same time 
retain control of some aspects in its own domain. 
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Example of collaboration scenarios that motivate the 
design of such functionalities are:
• MNO CDN: the MNO acts as a CDN for the third  
party provider. The third party provider uses well 
defined interfaces to upload streaming content to the 
MNO and also uses a subset of the 3GPP defined 
5GMS functions (e.g., Content delivery protocol, 
Network Assistance, Session Management, Metrics 
collection) for optimized delivery. Codecs, DRM, 
Manifest format, etc. are all under control of the third 
party provider.
• Linear Service: The third party provider pushes a  
live service into the network. The MNO transcodes 
that content, if necessary, into 5GMS compatible 
formats and the 5G Aware application use the 5GMS 
Player for playback of the content. Codecs, DRM, 
Manifest format, etc. are all under control of the MNO. 
The MNO also ensures timely delivery of the service.
• Media Processing: The third party provider  
uploads the content in a defined format as done for 
an origin server, but the MNO adds additional 
functionalities, for example it provides targeted and 
regional ad insertion, it does automatic captioning of 
the content by using network internal AI functions.

3.2.2.1 Multicast in 5G Media  
Streaming Architecture
 
Multicast / broadcast architecture has the potential 
to play an important role in 5G media streaming. A 
new study in TR 26.802 [14] will evaluate the impact 
of multicast / broadcast features to 5GMSA. The goal 
of this study item is to identify and evaluate 
potential enhancements to the 5G Media Streaming 
Architecture to provide multicast broadcast media 
streaming services including scenarios for multicast 
ingestion or multicast distribution.
 

3.2.3 Hybrid DASH/HLS over eMBMS
 
To reach all devices, media streams must be 
provided in both HLS and the DASH format in 
parallel. Beyond the enhancements related to LTE 
based 5G Terrestrial Broadcast targeting dedicated 
deployments, a new Rel 16 work item [15] aims at 
enabling the delivery of Hybrid DASH/HLS over 
eMBMS. Thus, Rel 16 will enable the delivery of CMAF 
(Common Media Application Format) fragmented 
formats over eMBMS to reach all devices with one 
format.

Figure 6: Basic scheme of the 5G Media Downlink Streaming architecture.
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3.2.4 Fixed Wireless Access
 
Fixed Wireless Access (FWA) [12] is a means of providing 
‘last mile’ internet connections to homes and business 
without the need for fixed lines such as twisted pairs and 
fibre cables. 3GPP 4G/5G standards are well suited for 
FWA leveraging the 3GPP ecosystem.
FWA is primarily targeting stationary receiving devices, 
usually with line of sight visibility of the transmitter / 
base station. Furthermore, FWA modems may be 
connected to a fixed, external antenna in order to 
achieve the line of sight path to the transmitter and, 
particularly in higher frequency ranges, avoid signal 
attenuations due to building penetration loss, in order to 
establish a reliable link. 
With 5G FWA, massive use of beamforming, new/more 
spectrum and high frequency spectrum (e.g. mm Wave) 
allow for many UEs to be connected simultaneously to 
the same base station (i.e. using the same spectrum 
simultaneously thanks to the beamforming) and with 
data rates comparable to many fixed line internet 
connections in use today. 
In line with other types of broadband connections a 5G 
FWA connection is typically terminated at the FWA 
modem, which is connected to an indoor Wi Fi network 
providing the indoor coverage. Any type of fixed, portable 
or handheld device (TV set, tablet, smartphone etc.) may 
then access content in the home via Wi Fi.
Figure 7 depicts the basics of the FWA concept and key 
performance indicators [16].
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